


Jornal da Metrópole, Salvador, 29 de dezembro de 20162

Publisher Editora KSZ
Diretor Executivo Chico Kertész
Editor Felipe Paranhos
Projeto Gráfico Marcelo Kertész

Grupo Metrópole 
Rua Conde Pereira Carneiro, 226 
Pernambués CEP 41100-010  
Salvador, BA  tel.: (71) 3505-5000

Editor de Arte Paulo Braga
Diagramação Dimitri Argolo Cerqueira
Redação Bárbara Silveira e Matheus Morais
Revisão Felipe Paranhos

Fotos Tácio Moreira
Produção Gráfica Evandro Brandão
Comercial (71) 3505-5022 
comercial@jornaldametropole.com.br

Jornal da

Boca quente

DEDO...
Um vereador recém-eleito de Salva-
dor, dominado pelo espírito natali-
no, criou e adicionou meio mundo 
de gente num grupo de WhatsApp. 
Feito isso, enviou um cartão onli-
ne de boas festas e tudo aquilo que 
todo mundo deseja no final do ano.

PIDÃO (I)
Sem conseguir se reeleger, o vereador Alemão 
(PHS) andou aumentando consideravelmente 
suas visitas ao Palácio Thomé de Souza. Na úl-
tima segunda-feira, ele — o carequinha da foto 
— chegou ao local todo animado, perguntando 
pelo vice-prefeito eleito, Bruno Reis.

PIDÃO (II)
É que Bruno é o responsável por or-
ganizar o segundo escalão da Prefei-
tura, que será anunciado em janeiro. 
Alemão espera conseguir uma vagui-
nha. Até lá, as visitas ao Thomé de 
Souza devem aumentar ainda mais. 

Nem assumiu a vaga de vereador de Salvador, Maurício Trindade (DEM), já articula uma possível can-
didatura a deputado estadual em 2018. Se tudo sair como ele vem planejando, a dobradinha será com 
o chefe de gabinete da Prefeitura, João Roma (PRB), que deve ser candidato a federal.

O que não falta na Assembleia Legislativa é deputado pulando de galho em galho. Marcelo Nilo já fala 
como presidente reeleito, mas a verdade é que ainda tem muito parlamentar sem saber se vota com o 
“Ramseis”. O desgaste de Nilo, tão falado por Otto Alencar, de fato existe.

DOBRADINHA 
EM MENTE

DESGASTE DE 
NILO É FATO

...DURO
Ele só não contava com um gaiato, todo saidinho, 
que aproveitou o grupo e mandou uma foto por-
nográfica. Detectado o constrangimento, o vere-
ador excluiu o grupo ligeirinho e teve que pedir 
desculpa para todos os adicionados, alegando 
que queria fazer uma lista de transmissão, e não 
um grupo. Podia ter ficado sem essa.

reprodução/whatsapp

reprodução
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Dizem que tem um “avião” que vai pro gabinete do vice-prefeito Bruno Reis. Recentemente, deu uma passada 
no cirurgião plástico e, desde então, fala por aí que é a mais desejada assessora da Prefeitura. De quebra, pede 
pros jornalistas que cobrem política escreverem sobre ela. Haja autoestima.

O “AVIÃO” DO 
GABINETE
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Boca quente

CANDIDATURA “FAKE” 
Ninguém acredita na candidatura de Pastor Sargento Isidó-
rio (PDT) à presidência da Assembleia. Primeiro, só se fala 
na disputa Angelo Coronel x Marcelo Nilo. Segundo, todo 
mundo sabe qual a estratégia de Isidório. “Nem ouço falar 
mais dessa candidatura. Ele só faz isso para conseguir uma 
vaga na Mesa Diretora, é isso toda vez aqui na Assembleia”, 
disse um deputado estadual à coluna.

QUEBRA-CABEÇAS 
DO SECRETARIADO 
E a reforma do secreta-
riado do governador Rui 
Costa? Já chegamos em 
dezembro, o ano vai virar, 
e nada dos exonerados e 
dos substitutos. Que que-
bra-cabeças complicado 
de montar!

APOSENTADORIA?
Sem partido, o secretário de 
Educação do governo do esta-
do, Walter Pinheiro, disse que 
em 2017 vai se filiar a um par-
tido. Contudo, além de não ter 
uma nova legenda definida, ele 
não pretende ser candidato a 
nada em 2018. Portanto, ou Pi-
nheiro anuncia aposentadoria 
da política, ou tira dois anos 
sabáticos.  

MELHORES DO ANO
O evento de anúncio do novo secretariado de ACM Neto mais pa-
recia a festa de melhores do ano de Faustão. Antes do anúncio, 
os secretários ficaram isolados num camarim do Teatro Gregório 
de Matos. Quando chamados, saíam do esconderijo e subiam ao 
palco, com direito a foto e tudo mais em três tvs de LED. Só fal-
taram os troféus!

LEUR EM ALTA
Com a saída de Sandro Régis 
(DEM) da liderança da banca-
da de oposição na Assembleia 
Legislativa, o nome mais co-
tado para assumir a vaga é do 
peemedebista Leur Loman-
to Jr. Já a bancada governis-
ta deve permanecer com Zé 
Neto (PT) no comando.

SILENCIOSAMENTE DESEJADO 
Otto Alencar jura que vai com Rui Costa até o fim, mas a verda-
de é que seu apoio está sendo silenciosamente desejado pelo 
prefeito ACM Neto, para tentar viabilizar sua campanha a go-
vernador em 2018.
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Juntos, Rui e Neto 
podem fazer muito 

pelos eleitores

Em novembro, o governo anunciou a Via Barradão, mas rapidamente a Prefeitura tapou a placa com outras duas placas de uma obra na Baixa Fria. O governador reclamou na imprensa, o Município fingiu que não era com ele

A METRÓPOLE PEDE TRÉGUA PARA SALVADOR
Já que em 2018 a disputa é provável, que tal se Rui Costa e ACM Neto trabalharem juntos ano que vem?

Já que é quase certo que em 
2018 eles vão disputar voto por 
voto de cada eleitor das 417 ci-
dades baianas, na eleição para 
o governo da Bahia, e aprovei-
tando o clima de final de ano, 
o Jornal da Metrópole pro-
põe uma trégua entre os dois 
mais importantes políticos do 
estado, o prefeito de Salvador, 
ACM Neto (DEM), e o governa-
dor Rui Costa (PT). 

A ideia é simples: se a dis-
puta em 2018 é provável e as 

previsões econômicas para 
2017 não são das melhores,   o 
democrata e o petista podem 
deixar as rusgas e indiretas de 
2016 de lado, e darem as mãos 
para enfrentar juntos as difi-
culdades de Salvador. 

Carismáticos, bem avaliados 
e com altos índices de aprova-
ção popular, os dois podem fa-
zer com que 2017 seja um ano 
muito melhor para os soteropo-
litanos. Nós já demos o primeiro 
passo. Agora é com vocês! 

Política

A PICUINHA DAS PLACAS

 “Não ouvi nenhum pedido do 
governador. Eu quando tenho 
que pedir alguma coisa, peço uma 
audiência e falo com ele. Essa é a 
forma de tratar dois chefes de poder. 
Não é pela imprensa que as coisas 
vão acontecer”

 “ACM Neto está cercado pelos 
Menudos, jovens empresários 
de Salvador que estão 
enriquecendo rapidamente”

ACM Neto, em novembro

Rui Costa, em outubro
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Em agosto, o governo inaugurou a Av. Orlando Gomes com um letreiro que indicava a autoria da obra. A Prefeitura arrancou rapidinho Em setembro, a Prefeitura alegou “falta de autorização” para retirar as placas da Linha Vermelha

Em agosto, Neto acusou Rui 
de “criar falsas polêmicas”, re-
ferindo-se à acusação de que a 
Prefeitura emperrou a passarela 
que ligaria os pontos de ônibus 
às estações do metrô, no Iguate-
mi. “Talvez ele não tenha muita 
coisa pra fazer e queira criar po-
lêmica onde não existe. Não es-
tou entendendo esse ‘calundu’ 

do governador”, falou. 
No mesmo mês, Rui voltou a 

se queixar. Provocado por Mário 
Kertész, o governador insinuou 
má vontade de Neto com ele. 
“Não tenho os olhos azuis de 
Wagner, mas quero trabalhar. 
Não consigo entender por que 
tem seres humanos que atrapa-
lham”,  ironizou.

Contudo, nesta semana, 
questionado se iria convidar 
Rui para o Réveillon de Salva-
dor, ACM Neto deu o primeiro 
passo para a trégua, abriu as 
portas para o petista e fez as ve-
zes de um bom anfitrião. “Nada 
melhor do que aproveitar aqui 
a presença de toda a imprensa 
para convidar ele [Rui] e qual-

quer outra pessoa, autoridade 
ou não, que queira participar da 
festa”, disse. Vai aceitar o convi-
te, governador? 

POLÊMICAS: “CALUNDU”, “FALSAS POLÊMICAS” 
E “OLHOS AZUIS” DE JAQUES WAGNER

RUI ESTÁ “CONVIDADÍSSIMO” 
PARA O RÉVEILLON, DIZ NETO

417CIDADES

votarão para governador 
nas eleições em 2018

Política

PROPAGANDA, AQUI, NÃO! CAVALETES RETIRADOS EM ÁGUAS CLARAS

 “Quem vê as declarações do 
governador, [vê que] são rancorosas. 
Não tenho que implorar simpatia do 
governador. Rui precisa amolecer o 
coração dele. Recentemente, ele deu 
uma entrevista muito mal-educada, 
mas tudo bem. Pra mim acabou”

 “Isso é o quê? Não é pirraça? Espero 
mais competência e mais ajuda. Você 
acha razoável uma prefeitura levar 
um ano para aprovar uma passarela? 
Quem vai pagar o custo disso? A obra 
fica mais cara por causa de pirraça 
da Prefeitura de Salvador”

ACM Neto, em novembro

Rui Costa, em agosto
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A disputa entre os dois pelo governo do es-
tado, em 2018, promete pegar fogo. Nada 
melhor que um ano inteirinho de paz!

Superar juntos o desemprego em Salva-
dor e na Bahia, maior de todo o Brasil!

Encontrar uma solução para a péssima 
divulgação do turismo soteropolitano e 
baiano no Brasil e no mundo.

Melhorar os índices alarmantes da segu-
rança pública em Salvador e nas cidades 
do interior do estado.

Leia mais no

www.metro1.com.br
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Senador já avisou 
que não vai pedir 

para Coronel desistir 
da candidatura

Fim da reeleição
A oposição, bem como Angelo Coronel, não abre mão do fim da ree-
leição para presidente da Assembleia. “Essa reeleição ad infinitum tem 
que acabar na Casa”, disse o deputado Sandro Régis.

Fiel da balança
A bancada de oposição, que conta com 20 votos, só deve decidir 
quem vai apoiar no mês de janeiro. Os oposicionistas não lançarão 
candidato próprio.

Política

NILO EM CAMPO MINADO
Querendo o sexto mandato de presidente da AL-BA, deputado nunca viu seu reinado tão ameaçado quanto agora

O presidente da Assembleia 
Legislativa da Bahia, Marcelo 
Nilo (PSL), pensava que voaria 
em céu de brigadeiro na dispu-
ta pela presidência da Assem-
bleia Legislativa da Bahia. Mas 
se enganou redondamente. 
Com a candidatura consolida-
da, o deputado Angelo Coronel 
(PSD) já disse que vai até o fim 
no pleito, ganhando força se-
mana após semana. 

O presidente do PSD na 
Bahia e senador, Otto Alencar, 

por sua vez, apoia a candidatu-
ra de Coronel e avisou que não 
vai pedir para o correligionário 
abrir mão da disputa.

Como última cartada para 
manter sua base unida, o go-
vernador Rui Costa (PT), que 
antes prometia não interferir 
na eleição, mudou o discurso. 
Agora vai fazer “corpo a cor-
po” e tentar juntar Nilo e Co-
ronel numa só candidatura. Se 
conseguirá ou não, só o tempo 
dirá. O certo é que o todo po-
deroso da Assembleia nunca 
viu seu reinado tão ameaçado 
como agora!

INSATISFAÇÃO DOS DEPUTADOS 
COM NILO É VISÍVEL, DIZ OTTO

À Metrópole, Otto Alen-
car reiterou seu apoio a Co-
ronel e também ressaltou a 
insatisfação dos deputados 
com a permanência de Nilo 
no comando da Casa. 

“A candidatura de Coro-
nel nasceu de uma vontade 
dele e dos apoiadores dele. 

A insatisfação dos deputa-
dos com Marcelo Nilo é vi-
sível. Na eleição passada, 
o PT saiu do plenário para 
não votar nele. Essa é uma 
grande novidade? Existe in-
cômodo com a presença dele 
na Casa. Só quem não acha 
isso é ele”, disse.

A Assembleia Legislativa há muito tempo não fica tão agitada às vésperas de uma eleição, com Coronel passando a ameaçar Marcelo Nilo

O senador Otto Alencar afirmou que não é novidade que Nilo está desgastado dentro da Assembleia. Resta saber se o desgaste será suficiente 
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“Otimização”
Sandro Régis (DEM), líder da oposição, declarou que o bloco quer 
a “otimização” dos gastos da Casa. “Que a Casa tenha uma melhor 
aplicação dos recursos e que haja economia no parlamento”, disse.

Sem fôlego
Já o deputado Luiz Augusto (PP), que também concorre no plei-
to, perdeu fôlego na disputa, assim como Pastor Sargento Isidório 
(PDT), que também concorreu dois anos atrás

Política

Já o deputado Angelo Co-
ronel garantiu que, se eleito, 
vai acabar com a reeleição na 
Casa. Ele também provocou 
o oponente e pediu que ele 
abra mão da candidatura. 

“Ainda espero que ele reti-
re [a candidatura] e me apoie, 
já que o apoiei quatro vezes. 

Seria um ato de desprendi-
mento e amizade”, falou. So-
bre a tentativa do governador 
Rui Costa para unir a base, o 
parlamentar deixou claro que 
não pretende se unir a Nilo. 
“Espero que o pedido do go-
vernador seja em prol do meu 
nome”, acrescentou.  

CORONEL PROVOCA E PEDE APOIO RUI PEDE PAZ
Antes longe da disputa, o 

governador Rui Costa disse à 
Metrópole que vai tentar unir 
os interesses de Nilo e Coronel 
numa só candidatura, buscando 
a união da base aliada na Casa. 
“Eu estava guardando certa dis-
tância regulamentar, mas vou 
me aproximar mais e tentar con-
versar. Vou para o corpo a corpo 
para ver se, com a conversa, con-
sigo harmonizar os interesses. E, 
se eu conseguir, será bom para 
a base de governo. Acho que é 
possível resolver no diálogo, até 
porque são todos amigos ali. Po-
dem estar, neste momento, com 
pretensões diferentes, mas são 
amigos”, destacou.

 “Ainda espero que ele retire  
[a candidatura] e me apoie, 
uma vez que já apoiei Nilo 
quatro vezes”

Angelo Coronel, deputado

OS MELHORES 
PROFISSIONAIS EM
TODAS AS ÁREAS

UNIDADE MARES 
LARGO DOS MARES, 
NÚMEROS 03 E 04

71 3019-8911

UNIDADE GARIBALDI
AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO 
ODONTOMÉDICO ITAMARATY - SALA 1208

71 3052-1880
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“O público da gente 
é o que passa, 

ninguém entra”

A opção encontrada, segun-
do Renilton Mota, foi retornar 
para as antigas feiras da Rua 
do Cabeça e do 2 de julho. “O 
mercado não vende nada. Por 
isso a gente decidiu voltar para 
cá de novo”, conta Renilton. 
“Estamos organizando. Não 
estamos deixando nem pran-
cha nem carro de mão na rua. 
Estamos ordenando para ver se 
a gente consegue continuar no 
mesmo local. Porque aqui ven-
de; lá dentro não vende nada”, 
completa.

FEIRANTES DE VOLTA PARA AS CALÇADAS

Nas velhas barracas, os feirantes conseguem seu ganha pão; no mercado, sofrem

E A SEMOP NÃO APRENDEU...
Mercado 2 de julho repete fracasso de Cajazeiras e encerra passagem de Rosemma Maluf pela Secretaria

Na primeira vez que os fei-
rantes das ruas do 2 de Julho 
ouviram falar do mercado que 
seria construído pela Prefeitura 
de Salvador, a esperança de in-
crementar os lucros se tornou 
maior. O problema é que o que 
parecia solução se tornou fonte 
de problema para parte dos co-
merciantes que ocuparam um 
dos 12 boxes ou a área externa, 
que tem capacidade para abrigar 
até 70 barracas.

Isso porque, segundo os fei-
rantes ouvidos pela Metrópo-
le, a população não se adaptou 
ao novo modelo de mercado. 
“Como pode te tirar do local e 

colocar em um mercado que 
não vende nada? A gente pre-
cisa vender. Nosso público é da 
rua. Ninguém vai dentro com-
prar uma fruta. O público da 
gente é o que passa”, reclama o 
feirante Reinilton Mota.

Na área externa, onde fun-
cionam as barracas de lona 
instaladas pela Prefeitura, o 
abandono é visível. Das duas 
vezes que a Metrópole esteve 
no espaço, a situação encon-
trada foi a mesma: comer-
ciantes insatisfeitos e barracas 
servindo de camas. O novo fra-
casso de um mercado da cidade 
talvez explique a substituição 
na Secretaria de Ordem Públi-
ca, com a entrada de  Marcus 
Vinicius Passos para 2017.

Cidade
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Do lado de fora, nas barracas colocadas pela própria Prefeitura, os ambulantes descansam no calor infernal da região No Mercado de Cajazeiras, a situação é a mesma desde a inauguração: boxes vazios

Basta andar pelas ruas do 2 
de Julho para comprovar que os 
feirantes voltaram a ocupar as 
calçadas e vias, mas a Secretaria 
de Ordem Pública (Semop) afir-
ma que não há nada de errado 
com o mercado.

Procurada inúmeras vezes, a 
secretária Rosemma Maluf de-
legou ao coordenador de Merca-

dos, Dennes Henrique, a função 
de prestar esclarecimentos. “No 
mercado em si não está tendo 
essa situação. O que está tendo 
são aqueles feirantes que eram 
do 2 de Julho, foram ordenados 
e querem voltar para lá. Aí já 
não é comigo”, argumentou. Se 
não é com a pessoa designada 
pela secretária, é com quem?

Desde agosto a Metrópole 
acompanha a mesma situa-
ção no Mercado de Cajazeiras, 
onde os feirantes também ale-
gam a falta de público e, con-
sequentemente, queda drásti-
ca nas vendas. 

“Vendia muito na feira. 
[Aqui] A fruta estraga porque 
não tem ninguém para com-

prar”, reclamou o comerciante 
Maurício Oliveira em outubro. 
No local, ao menos, após mui-
ta reclamação, ações como a 
instalação do posto do Serviço 
Municipal de Intermediação 
de Mão-de-obra (Simm), que 
começou a operar dia 10 de 
novembro, prometem incre-
mentar o movimento. 

SEMOP NEGA QUE HAJA PROBLEMA NO 
MERCADO, MAS AMBULANTES OCUPAM RUA

2 DE JULHO REPETE 
PROBLEMA DE CAJAZEIRAS

12BOXES

é o total da área interna 
do Mercado 2 de Julho

Cidade
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Bahia

CADÊ AS MULTAS, AGERBA?
Agência reguladora do estado age de maneira nebulosa, sem revelar informações de interesse público

Ônibus caindo aos pedaços, 
motoristas despreparados e atra-
sos frequentes continuam sendo 
rotina quando o assunto é a em-
presa Dois de Julho. Três meses 
após a Metrópole denunciar as 
péssimas condições a que a em-
presa de ônibus expõe os pas-
sageiros, a situação permanece 
a mesma relatada pela comer-
ciante Rosa Ribeiro  em setem-
bro. “Demora muito. Às vezes, a 
gente passa aqui uma hora espe-

rando. Ônibus velho, a gente vê a 
hora até de quebrar no caminho”, 
contou. Mas o problema não é 
novidade para a Agerba, já que 
o próprio diretor-executivo da 
pasta, Eduardo Pessoa, listou as 
irregularidades cometidas pela 
Dois de Julho. “Pontos de parada 
que eles não param, manutenção 
e conservação, desrespeito no 
atendimento, que é muito fre-
quente”, explicou.

Só que Pessoa e a Agerba 
nunca revelaram quantas mul-
tas foram pagas pela Dois de 
Julho. Por quê?

Na época, o diretor-geral 
da Agerba garantiu à Metró-
pole que a Dois de Julho era 
punida pelas irregularidades 
cometidas. “Do dia primeiro 
de janeiro até hoje [setembro], 
tenho 79 ocorrências contra a 
Dois de Julho, com diversos ti-
pos de denúncias. Os dois mais 

frequentes são ponto de parada 
e desrespeito no atendimento”, 
disse.  Questionado se existiam 
outros métodos além da multa, 
Pessoa argumentou. “Estamos 
com um estudo para a reforma 
do transporte metropolitano e 
as empresas vão ter que se ade-
quar”, disse. Até agora, nada.

AGERBA GARANTIU PUNIÇÃO PAGAMENTO 
É MISTÉRIO

O problema é que três me-
ses não foram suficientes para 
que a Agerba enviasse ao Jor-
nal da Metrópole a relação 
de multas que já foram pagas 
pela empresa. Procurada inú-
meras vezes pela equipe de 
reportagem, a Agência esta-
dual se comprometeu a enviar 
a relação de quais os tipos de 
multas e quantas já foram pa-
gas pela Dois de Julho, mas 
não tivemos retorno até o fe-
chamento dessa edição.

Dois de Julho já teve 79 multas aplicadas pela Agerba neste ano, mas o pagamento destas multas é uma grande incógnita há três meses

Ônibus velhos são retrato dos problemas causados pela empresa Dois de Julho

Trabalho da Agerba é uma grande caixa-preta: a Agência diz que fiscaliza, mas não mostra 

 “As empresas vão ter que se 
adequar a algumas coisas, 
como a melhora da frota”

Eduardo Pessoa, diretor-geral da Agerba, 
em setembro. Até agora, nada mudou.

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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“Politicos na contramão”
Enquanto o trabalhador é o que mais sofre com o aperto da economia 
e, consequentemente, aumento de impostos, os políticos seguem o ca-
minho oposto. “Tentam aumentar salários”, reclama a jornalista.

Salário sem aumento
Governo aprovou o salário de R$ 945,80 para 2017. Mas como não 
houve crescimento do Produto Interno Bruto, não haverá aumento 
real do salário: a correção cobre apenas a inflação do período.

Bahia

PREPAREM O BOLSO
Haja paciência para dar conta de tantos aumentos na virada do ano. IPVA é a exceção otimista de 2017

A jornalista Renata Cha-
ves já está se preparando 
para os reajustes que estão 
por vir. E não é para menos: 
2017 promete abalar qual-
quer planejamento em Sal-
vador, com aumentos desde 
pedágio até passagem de 
ônibus. “Todo fim de ano é 
a mesma coisa: em janeiro, 

sempre bate um desespero, 
porque é um monte de conta 
para pagar. Quem tem filho 
tem matrícula da escola, ma-
terial e livro”, reclama.

Com os reajustes, Renata 
prevê um início de ano ainda 
mais complicado. “Sabendo 
que tudo vai aumentar ou pelo 
menos não vai ter desconto, 
acaba criando uma sensação 
de: ‘Meu Deus, como é que eu 
vou fazer?’”, afirmou, aflita. 

A passagem de ônibus tam-
bém é forte candidata a ter um 
preço mais salgado. Questio-
nado, o prefeito ACM Neto não 
negou. “Conversei com o se-
cretário Fábio Mota. Estamos 
fazendo a conclusão de um es-
tudo sobre o equilíbrio econô-
mico do contrato. Mas uma coi-
sa eu posso assegurar sem nem 

conhecer o estudo: não vamos 
dar nem um centavo a mais que 
a reposição inflacionária. Não 
quer dizer nem que daremos, 
mas o teto será isso, aproxima-
damente 7%”, disse. Caso o ín-
dice seja determinado, a passa-
gem vai de R$ 3,30 para R$ 3,53 
— resta saber se a aproximação 
vai ser pra cima ou para baixo.

PASSAGEM DE ÔNIBUS DEVE  
SEGUIR REAJUSTE DA INFLAÇÃO

Gestão municipal está analisando aumento da passagem de ônibus em Salvador em até 7%

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Salário não acompanha (II)
“Ou a gente passa dificuldade e não consegue manter o padrão que 
tínhamos antes ou tem que trabalhar cada vez mais para sustentar a 
família”, afirmou. 

Salário não acompanha
E na contramão de todos os aumentos está o salário mínimo, como 
reclama Renata Chaves. “Esses aumentos todos e o nosso salário 
não consegue acompanhar o ritmo, então a conta não fecha”. 

Bahia

Enquanto o pedágio na 
BR-324 e BR-116 aumentou 
por mais um ano seguido e a 
tarifa dos ônibus municipais 
subiu 8,42%, o Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) será um oá-
sis em meio a tantos reajustes 
previstos para o próximo ano.  

De acordo com a Secreta-

ria da Fazenda da Bahia, que 
divulgou a tabela de paga-
mento para 2017, o imposto 
terá redução de 5% em re-
lação ao período passado. 
As motos tiveram queda de 
2,8%, os caminhões, de 7,4%, 
os ônibus e micro-ônibus, de 
5,4%, e os veículos utilitários, 
de 4,8%.

IPVA É EXCEÇÃO POSITIVAIPTU: PREFEITURA NEGA AUMENTO, ADVOGADO CONTESTA
O aumento — ou não — do 

Imposto sobre Propriedade 
Predial e Territorial Urbana 
(IPTU) está dando o que falar. 
A Prefeitura deixa claro que o 
imposto não será reajustado, 
mas suspendeu o desconto 
de 10% que estava em vigor 
nos últimos três anos. Ouvido 
pela Metrópole, o tributarista 

Marcelo Nogueira Reis contes-
tou a ausência de reajuste. “A 
verdade é que o IPTU aumen-
tou muito. Tudo aumentou 
de ICMS, incentivos de PIS/
Cofins...”, disse o advogado. 
“Poderia conceder 7% de repo-
sição inflacionária e não o fim 
do desconto, e ficaria pesado”, 
rebateu Neto. 

10 %

de desconto que era 
dado no IPTU foi 
cancelado 

Prefeitura disse que o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) de Salvador não terá reajuste, mas tirou o desconto de 10% Oscilação no preço da gasolina também é outro item que pesa no bolso do consumidor final
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 “Foi o mingau que sufocou ele. 
Fiquei em desespero e resolvi 
esconder o corpo”

Rafael Pinheiro, suspeito de ter matado Marcos Vinícius

INCENTIVO À
IMPUNIDADE

Apesar de ter confessado crime de 
ocultação de cadáver e de ser o princi-
pal suspeito de matar o menino Marcos 
Vinícius, Rafael Pinheiro está solto e 
não tem data para ser julgado

Marcos Vinícius de Carva-
lho teria 3 anos se sua vida 
não tivesse sido interrom-
pida no dia 14 de agosto de 
2015. O corpo do garotinho, 
que primeiro foi dado como 
desaparecido, foi encontrado 
dias depois dentro de um co-
oler nas dunas de Itapuã, em 
Salvador. 

A investigação feita pela 
Polícia Civil foi finalizada 
quatro meses após o crime e 
concluiu que o principal sus-

peito de ter matado a criança 
e escondido o corpo era o seu 
padrinho, Rafael Pinheiro de 
Jesus, de 30 anos. 

Antes de se entregar à po-
lícia alegando que o meni-
no morreu ao engasgar com 
mingau, Rafael liderou uma 
campanha para localizar a 
criança e chegou a denunciar 
o suposto desaparecimento. 
A versão só foi mudada cinco 
dias depois, quando Rafael se 
apresentou na delegacia de 
Itapuã e levou a polícia até o 
local onde abandonou o cor-
po de Marcos Vinícius. 

Morte do menino Marcos Vinícius causou grande comoção em Salvador, sobretudo depois da campanha comandada pelo padrinho

Polícia

Com o fim da investigação 
policial, o caso foi transferido 
para o Ministério Público da 
Bahia (MP-BA). Atualmente, o 
promotor Antônio Assis é res-
ponsável por conduzir as inves-
tigações. O MP apresentou de-
núncia pelo crime de homicídio 

doloso e depois acrescentou o 
crime de ocultação de cadáver.

MP ASSUMIU O CASO HÁ 1 ANO
Leia mais no

www.metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Rafael está colaborando com a Justiça e responde em liberdade pelos dois crimes Marcos Vinícius teria 3 anos se estivesse vivo; sua morte mobilizou toda a capital baiana

Polícia

Um ano e quatro meses 
após a morte de Marcos Vi-
nícius, Rafael continua solto. 
Ele chegou a ser levado para 
a Penitenciária Lemos de Bri-
to, mas a estadia durou pouco 
e  o suspeito acabou liberado 
em setembro de 2015. 

O alvará que garantiu a 
liberdade foi expedido pelo 
Tribunal de Justiça da Bahia 
(TJ-BA), que argumenta-
va a “a ausência dos laudos 
periciais necessários ao es-
clarecimento da morte do 
menor”. De acordo com o 
promotor Antônio Assis, Ra-
fael aguarda em liberdade. 
“O réu está comparecendo a 
todos os atos do processo”, 
disse Assis.

O promotor responsável 
pelo caso afirmou que a pri-
meira fase do processo deve 
ser concluída nos primeiros 
meses de 2017. 

“Em se tratando de proces-
so de competência do Tribunal 
do Júri, existe a possibilidade 
de uma segunda fase do pro-
cesso. Neste momento, todas 

as testemunhas de acusação 
e da defesa já foram ouvidas 
pela Justiça e o réu interro-
gado. O processo encontra-se 
em fase de apresentação de 
alegações finais pelas partes, 
seguindo, depois, para deci-
são”, explicou. Apesar disso, 
Rafael ainda não tem data 
para ser julgado. 

QUASE UM ANO E MEIO APÓS A MORTE DE 
MARCOS VINÍCIUS, RAFAEL CONTINUA SOLTO

PROMOTOR ESPERA 
CONCLUSÃO EM 2017

18 DIAS

Foi o tempo que Rafael ficou 
preso na Penitenciária 
Lemos de Brito

SECRETÁRIO PEDE REFORMULAÇÃO NA LEI
Para o secretário de Segu-

rança Pública, Maurício Barbo-
sa, a lentidão de julgamentos 
importantes é reflexo de uma 
falha no Judiciário. “[É neces-
sário] Uma reformulação das 
nossas leis, principalmente as 
processuais. Hoje nós temos 
60 mil homicídios no Brasil 
por ano, não vamos conseguir 
fazer 60 mil júris no ano. Ou a 
gente pensa em andar em blo-
co, ou as coisas vão continuar 
sendo feitas pela metade”, de-
clarou Barbosa. Barbosa apontou a necessidade de uma mudança na legislação e nos trâmites judiciários

reprodução
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